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II 

Em conseqüência dessas incon-
stancias de que tantos exemplos 
ha não na historia dos povos, 
morto Cromwel, a Inglaterra sau
dou com acclamações de júbilo 
o restabelecimento da dynastta 
realista, que ella mesma havia 
derribado. O partido realista tão 
pusillanime e cobarde, mostrou-
se então arrogante e vingativo. 
Harrisson, Thomaz Swift, e ou
tros muitos, foram decapitados e 
alguns fugiram para as colônias 
da nova Inglaterra. 
Milton não foi esquecido ; a 

independência do seu caracter e 
a tendência revolucionaria dos 
seus escriptos, eram os títulos 
que o condôfonavam aos olhos 
dos partidários da Restauração. 

FOLHETIM 
193) 

to de Uontepm 

0 VENTRILOQUO 
TERCE1R\ PARTE 

Leonida e Jorge 
XXIII 

Passecoul e Raquin responderam a 
um conselho de guerra de que Jorge 
Pradel fazia parte. 
0 camarada apresentou-se resoluto 

até a impudencia, amontando, com o 
fim de justificar-se, as mentiras mais 
incríveis,e sustentando-as com o mais 
cynico desfaçamento. 
Nao havia nada que o pudesse des

concertar. 
Ao vêr-lhe a audácia e o sangue 

frio, ninguém diria que era um ho
mem arriscado á pena de morte. 
Raquin, pelo contrario, mostrou-se 

baixo e servil. Deu-se por victima 
de apparencias enganadoras. Tomou 
a Deus por testemunha da sua inno-
cencia. Chorou ; torceu as mãos ; es
forçou-se por commover os juizes. 
Em sumina, foi o velhaco mais vil 

e mais cobarde que é possível imagi
nar. Um capitão, nomeado advogado 
ex-officio, emprehendeu defender os 
uccusados, procurando allegara fa-

No dia 27 de Junho de i658 foi 
preso e encerrado na Torre de 
Londres. 
O poeta recebeu este infortú

nio com resignação ; o seu talen
to serviu-lhe de escudo, a musa 
suavisou-Ihe as dores, e arreba
tado nos seus transportes a um 
mundo imaginário, esquecia o 
sentimento real da sua situação. 
U m a noite desse mesmo anno, 

entrou um velho na prisão do 
poeta, e approximando delle, 
contenplou-o durante alguns mi
nutos com attenção e surpreza. 
— T ã o sereno estás na desgra

ça como estavas na prosperida
de, murmurou em voz baixa. 
O preso escutou estas palavras 

sem as comprehender. 
— Q u e m fala ahi ? exclamou, 

levantando se. 
— U m homem que respeita as 

vossas opiniões sem participar 
dellas ; u m realista que deseja 
suavisar o vosso infortúnio. 
O cego repellio com aspereza a 

mão do velho. 
—Escarneceis-me. .. Que sym-

pathia pôde existir entre nós? 
Que pôde haver de c o m m u m en
tre o oppressor e a victima a não 
ser o ódio reciproco ? Vindes 
contemplar o meu abatimento 
ou corromper a minha fideli
dade l( Neste caso advirto-vos 
que estaes enganado : eu não 
me vendo como Monk e Wal-
ler. Fallae ; que queres ? 

—Offerecer-vos um futuro mais 
brilhante do que aquelle que 
imaginaes. 

vor d'elles certas circumstancias at-
tenuantes. 
Mas, á vista dos fados que nos são 

conhecidos, não havia defesa possí
vel. 
Feita a requisitoria do chefe de es 

quádráo que desempenhava as func-
ções A promotor publico, os mem
bros OT conselho, depois de haverem 
deliberado julgaram culpados, por 
unanimidade de votos, a Passecoul e 
Raquin,e não admilliram as circums
tancias attenuaes ailegadas pela de
fesa . 
Por conseguinte, o caçador e o 

zuavo foram ambos condemnados á 
morte. 
A sentença foi recebida com ap-

plausos mal contidos por parle do au
ditório. 

— E ' uma aboininação / exclamou 
Passecoul, mostrando o punho fecha
do a Jorge Pradel. Appellamos da 
sentença / 
Já os leitores sabem que esta senten

ça nào.foi executada. 
0 ex-camarada do tenente tinha in-

telligencias numerosas entre a ralé 
do populacho argelino. 
Os complices do soldado que se 

achavam em liberdade conseguiram 
fazer lhe chegar ás màos uma lima, 
uma corda e uma faca. 
Com a lima cortou elle os varões da 

prisão onde estava encerrado em 
companhia de Raquin. 
Com a corda osdous miseráveis des-

— U m futuro mais brilhante ! 
— E que posso eu esperar ! 

Voltar á vida, ao lado de tantos 
amigos que arrostaram commigo 
perigos sem conta e que o cada-
! falso dizimou ? Onde estão Cro
mwel, Harrisson, Sidney, Scott, 
Carew, Axtel e Fitzwood ? Já 
não existe uma só pedra d'aquel-
le edifício que levantámos com 
tanta preserverança e valor. 

— Não desespereis... Deus 
sujeitou vos a provas na verdade 
muito cruéis, mas no vosso soffri-
mento deu-vos um rneio de as 
suppprtar. 
— E de que vale isso ? Quando 

é que o talento foi protegido ? A 
quem enriqueceu ? Será neces
sário recordar-vos como morreu 
Spencer, como morreu Shak s-
peare ? Eu vendi o trabalho de 
dez annos, seis mil versos, talvez 
uma obra prima, por cinco libras 
esterlinas... 
— E não tendes família ? 
— Tenho... mulher e três fi

lhos. 
— Ainda não vos lembrastes 

de que pôde existir entre os ho
mens que admiram o vosso talen
to e as vossas virtudes, um bas
tante poderoso para vos conce
der a liberdade ? 
— Os desgraçados não têm 

amigos. 
— Já vos esquecestes do poeta 

realista a quem salvaste a vida 
em 1653 ? 
— Esqueci todos o*; ingratos. 
— O teu coração está tão cego 

como os teus olhos. 

ceram pela j anel Ia ao pateo da pri
são militar. 
Com a faca, Passecoul assassinou a 

sentinella que guardava a porta de 
sabida. 
Pilhando-se soltos, o zuavo e o ca

çador conseguiram arranjar roupa á 
paisana. Conservaram-se oceultos 
por algum tempo, até que uma bella 
noite aposaratn-se de um escaler e 
aventuraram-se ousadamente a sul-
car o Mediterrâneo, onde exeaparam 
de morrer á fome e á sede. 
Um navio mercante recolheu-os a 

bordo e desembarcou-os em Marselha. 
Dirigiram se a Pariz, que era o seu 
abjectivo fatal, comoé o de todos os 
velhacos do mesmo jaez, pela razáo 
muito simples de que não ha em todo 
o mundo logar em que lhes seja mais 
fácil esconderem-se por entre a mul
tidão do que na immensa cidade. Ahi» 
foram vivendo de roubos e de varias \ 
industrias inconfessáveis, até o mo
mento em que travamos conhecimen
to com elles e com o sobrinho do Sr. 
Domerat, na sala de espera da estrada 
de ferro de Lyou. 
Daniel Metzer, renunciando provi

soriamente ás suas especulações afri
canas, e querendo aflastar a mulher 
do logar onde se achava o tenente, 
partiu também em direitura para a 
grande cidade. 
Achou que o melhor meio de escon

der Leonida e de subir ihil-a aos tri
butos de admiração por demais calo-

Milton estremeceu e levantan-
do-se de repente, disse. 
— E'stu, William ? 
— Sim, sou eu que venho sal

var-te : estás livre. 
— Livre / Oh bom Deus / — 

exclamou o cego ; então sempre 
poderei concluir o meu Paraiso 
Perdido ! 

Phenomeno 
A Ordem, da cidade da Cachoei

ra (Bahia), conta o seguinte curio
so phenomeno : 

« Na noite de 23 do me/ findo, 
a escrava do sr. Paulo Barbosa, 
de nome Benedicta, deu á luz uma 
criança do sexo masculino, e na 
noite de 27 do mesmo mez,isto é, 
decorridos quatro dias, a partu-
riente, que continuou em grandes 
soiTrimentos, deu novamente á luz 
outra criança do sexo feminino. 
Além desse phenomeno, que só 

a sciencia medica poderá expli
car, acerescem as coinsidencias— 
de que as ditas crianças nasceram 
cada uma ás 8 horas em ponto, 
vindo a fallecer a primeira na noi
te e hora em que a segunda nas
ceu. 
A parturiente e a segunda cri

ança acham-se de perfeita saúde.» 

Exitr*e nós 
Chegou ante-hontem á esta ci

dade, para visitar a família do dr. 
Joaquim Domingues Lopes, a ex. 
sra. d. Leopoldina Stochler de 
Lima, virtuosa esposa do illustre 
advogado da cidade de Passos, 
Minas, o dr. Christiano Maurício 
Stockler de Lima. 

rosos, era alugar o chaletzinho do bou-
levard Beauséjour. 

Ali passava a Sra. Metzer o tempo 
n'um retiro quasi absoluto, de que, 
aliás, não se queixava, entreteudo 
apenas relações com uma senhora, já 
idosa, de Passy, que conhecera em 
outro tempo o Sr. Gallard. 
Daniel, tranquillo por este lado, 

continuava com as suas alicanlinas 
na praça do commercio, fazia negó
cios de toda a casta, ordinariamente 
de natureza suspeita, e ia ganhando 
bom dinheiro, o que, sendo-lhe mui
to agradável, não impedia que, nas 
suas horas de máu humor, levantas
se em casa medonhos e injustos escar-
céos, opprimindo a mulher com as 
recriminações mais abjectas, e lan-
çando-lhe em rosto, como a maior 
das injurias, o nome de Jorge Pra
del. 
Paciente, resignada, preparada 

para tudo e disposta a tudo soífrer, 
Leonida abaixava a cabeça enào res
pondia. 
Um dia, Passecoul encontrou-se ca

sualmente com Daniel Metzer na pra
ça da Bolsa. . 
Não se affoitou a falar-lhe, mas tra

tou de seguil-o, e no dia seguinte 
apresentou-se na casa do boulevard 
Beauséjour, com todas as mostras de 
uma profunda humildade. 
(Continua.) 
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1MPRTCNSA YTCJANA 

Manifestação 
Em additamento á ligeira noti
cia que publicamos em nossa edi

ção de hontem, a propósito da 

manifestação popular ao estima-
vel magistrado dr. João Thomaz 

de Mello Alves, damos em segui 

da todos os pormenores dessa 

significativa e merecida demons

tração de apreço. 

A's 8 horas da noite, reunido 

no largo da Matriz avultado nu
mero de pessoas de todas as clas

ses sociaes, dirigiu-se o numero

so prestito á casa do nosso pres-

timoso amigo, tendo á sua fren

te a excellente banda musical dos 

Artistas, que gentilmente se asso

ciou á justa homenagem. 

Alli chegado, occupou a at-

tenção do . auditório o nosso il-

lustrado amigo e collaborador 

José Innocencio do Amaral Cam

pos que, em um eloqüente dis

curso salientou as virtudes cívi

cas do integro magistrado que, 

pela sua dedicação à causa da 

justiça, pelo seu trato «ameno 

para com todos, pela sua gran

deza d' alma, se impôz a estima 
de seus concidadãos. 

Interpretando os sentimentos 
da população desta cidade, o 

inspirado orador nos arroubos 
de uma imaginação fecunda de 

kléas, identificou-se com a con

sciência popular, synthetisando 

no seu eloqüente discurso os sen

timentos dos manifestantes, con

cluindo por saudar ao dr. Mello 

Alves e á seu iílustre pae o emi

nente jurisconsulto exm. sr. con

selheiro Thomaz Alves. 

De uma das janeiras da casa de 

sua residência, o sr. dr." Mello 

Alves, profundamente commovi-

do agradeceu áquelía demons

tração de sympathia, n'òm elo

qüente discurso em que paten

teou a sua gratidão. Ao concluir 

convidou aos manifestantes para 

um copo dágua, que foi profusa
mente servido no Hotel do Braz. 

Dirigindo-se o prestito para 

aquelle estabelecimento, alli pro

longou-se o festimaté hora adian
tada. 

Enthusiasticos foram os brin

des trocados, nos quaes de con 

tinuo era proclamado pelos di
versos oradores—o talento, a no

breza de sentimentos e a illustra-

ção do popular magistrado, que 
são os seguintes : 

Do dr. Mello Alves aos empre

gados do lôro, como auxiliares 

dedicados e cumpridores de seus 
deveres; 

Do sr. Antônio da Motta ao 

dr. Mello Alves ; 

Do dr. Cesario de Freitas ao 

dr. Mello Alves ; 

Do sr. José Innocencio, em 

nome do foro ao dr. Mello Alves; 

Do conselheiro Thomaz Alves, 

ao povo de Ytú; s. excem phra-

scs eloqüentes demonstrou a sa

tisfação de que se achava possuí

do ao ver que o filho extremoso 

e dedicado tinha sabido cumprir 

com os seus deveres nesta comar

ca, aproveitando os ensinamen
tos do seu progenitor. 

Do director desta folha ao dr. 
Mello Alves. 

Ao sahir do hotel o dr. Mello 

Alves, o povo abriu alas e fez-lhe 

ruidosa acclamação, bem como 
á seu venerando pae. 

Em seguida s. s. foi acompa

nhado á casa de sua residência, 

percorrendo em seguida a ban

da de musica a rua do Com-

mercio e saudando ás duas fo
lhas locaes. 

A essas saudações agradece

ram os respectivos representan
tes. 

Foi uma manifestação sob to

do o ponto de vista merecida, 

porquanto, o eminente cidadão 

concretisa em si todos predica
dos invejáveis, jà como homen 

particular, já como magistrado. 

A Imprensa dá parabéns ao dr. 

João Thomaz e aos manifestan
tes : a estes pela justiça da ho

menagem que tributaram e aquel
le por se ver cercado das sym-
pathias do povo. 

Águas mineraes 
Consta que o dr. Agostinho 

José de Souza Lima deve vir bre
vemente, em commissão do minis
tério do império, para e:,ta pro
víncia, afim de examinar as águas 
mineraes existentes aqui. 
Egual commissão irá desenpe-

nhar em Minas. 

O p e r a ç ã o 
Ante-hontem foi praticado na 

pessoa da exma. esposa do 
sr. José Rodrigues de Arruda. 
pelos distinctos clínicos srs. drs. 
Souza Freitas e Cesario de Frei
tas, a dilatação de um abeesso do 
fígado ao nivel do lado esquerdo 
do epigastro, applicando-se em 
seguida um tubo de draignage e o 
apparelho de Lister. 
A operação corren regularmen

te, achando-se a operada em boas 
condicções. 
Remessa 
A thesouraria de fazenda re-

metteu ao thesouro nacional a 
quantia de i5o:ooo$ em notas 
circulantes, e mais a de 65 contos 
e tanto em notas substituídas e di
laceradas. 

Que garganta 
Adelina Patti, a celebre diva 

vemjã America hespnnhola perce
bendo por cada recita em Rua. 
"Ps-Ayres_â bagate[la de cerca de 
íAcOntos de réis ! 

Fjrole 
Falleceu em Tatuny, no dia 8 

| do corrente mez, a exma. sra. d. 
j Maria Corrêa de Mello, na edade 
de i oo annos,pois que nasceu em 
dias do mez de Janeiro de 1788. 
A finada gosou, até os últimos 

momentos de sua vida, de todas 
as faculdades intellectuaes. 
Ainda costurava fazendas finas. 

o que prove que possuía excellen
te vista. Deixa numerosa prole, 
pois que sua descendência calcu
la-se em 600 pessoas, das quaes 
estão vivas cerca de 3oo. 
13 oi s a de café 

Refere o Paiz : 
«O sr. ministro da justiça ap-

provou o acto da junta commer-
cial desta corte, mandando ces
sar as operações da bolsa inti
tulada de café, por não ser licito 
aos corredores de mercadorias 
effectuar negociações na bolsa e 
nem crear uma bolsa por acto 
próprio para transações por meio 
de pregão. 
Mas se uma «Bolsa de café» 

desapparece, outra appareceu e 
já funeciona com grande regula
ridade em Antuérpia (Bélgica). 
Diz uma folha commercial 

d'ali, que a «Bolsa de café» tem 
tido benéfica influencia nas ven
das de café a praso. 
As suas vendas regulam por 

semana 70.000 saccas» 
Saíra cie assucai' 

Calcula-se que a safra de assu-
car nas províncias do norte, no 
corrente anno, é mais abundante 
do que a do anno anterior, e no
ta-se que a producção do algo
dão naquellas província:» tem tam
bém augmentado de modo con
siderável. 

Ouro-Freto 
Trata-se em (Wo Preto de 

dar liberdade a todos os escra
vos ali existentes quando se 
inaugurar definitivamente o tra
fego du ramal de via-ferrea que 
vae áquella capital. 

_Por quanto sahirá cada nota 
que se desprender da garganta dâ  
grande cantora J ~ à 

I>x*. JVXello A l v e s 

O Correio de Ytú offereceu, ante-
hontem, ao nosso prestimoso 
amigo sr. dr. Mello Alves um bou-
quet de flores naturaes, entrelaça
do de fita azul, com a seguinte 
inscripção:—Aodr. João Thomaz de 
Mello Alves, o/ferece o «Correio de 
Ytú.» 
A mesma folha, em homena

gem áquelle cidadão dedicou-lhe 
hontem a sua primeira pagina 
dourada. 

Colonos pretos 
Diz a Cidade de Santos : 
«Estão aqui em Santos bastan

tes fazendeiros do interior da pro
víncia que pretendem contratar 
ex-escravisedos para os serviços 
da lavonra. 
Nestes últimos dias tem parti

do para o centro, já ganhando 
salário" e garantidos por soffriveis 
contractos. centenares de indiví
duos que ha poucos mezes pro
curaram esta cidade perseguidos 
pela policia. 
Manum i ssão 
O sr. Francisco de Arruda Mo

raes, negociante desta praça, deu 
liberdade á sua escrava Elisa,com 
a condição de prestação de servi
ços até 3i de Dezembro. 

Conselheiro T h o m a z 
Alves 

Seguiu hontem para a cone, o 
exm. sr. conselheiro Thomaz Alves, 
venerando pae do nosso amigo sr. dr. 
Mello Alves. 
S. exc. demorou-se entre nós dois 

dias elevou desta cidade gratas re
cordações. 
Cloro paulista 
Hontem, no Seminário Episco

pal, em almoço presidido por s. 
exc. revdma. o sr. Bispo Dioce
sano, quasi todo o clero paulisja, 
ahi reunido, declarou que não ti
nha mais escravos, libertando al
guns revdm. padres, na oceasião, 
os últimos que possuíam. 
Só o revdm. padre Curimbaba, 

libertou 20. 
Ascendia a 180 o numero de 

padres. 
Escândalo diplomá

tico 
Diz o correspondente da Província : 
Os boatos a respeito do escândalo diplomá

tico dão mais pormenores í>£ô a. 
Trata-se de um ministro brasileiro, junto 

a uma das nações d1* raça latina, que disse 
ao chefe dessa nação que o imperador do 
Brazil estava inteiramente doido eque nun
ca mai* governaria. 
O facto, que foi conhecido nas rodas aris

tocráticas desse paiz, foi communicado ao 
Governo imperial por um outro ministro bra-
zileiro. Isto é o que COTC como certo, di-
zendo-seque vae ser posto em disponibili
dade o diplomata cujo nome ainda não é 
conveniente publicar. 

EDITAES Aviso 
De ordem do sr. dr. José Ma

nuel de Arruda Alvim, presidente 
da Câmara Municipal, faço publi
co que a mesma Câmara'se pro
põe á prover de água as casas. 
dos habitantes desta cidade con
forme o numero dos pretenden
tes que se apresentarem. O for
necimento será continuo, avalian-
do-se mensalmente em hydrome-
tros apropriados a água que hou
ver sido gasta. O preço será o 
constante da tabeliã que se vê 
abaixo. O encanamento d'esde o 
cano mestre até a casa, o hydro-
metro e o seu assentamento cor-
reráõ por conta da Câmara. 
O encanamento do interior da 

casa será feito á custa do proprie
tário. Os pretendentes deveráõ 
se dirigir por escripto até o dia i5 
do próximo mez ao sr. presiden
te da Câmara ou á quem suas 
vezes fizer, indicando a rua e casa 
para onde se hade dirigir o enca
namento e a quantidade aproxi
mada de água que deverão gastar 
por mez, ou ao menos o limite 
minimo d'essa quantidade. A es
timação desse gasto poderá ser 
feita em litros ou barris. A tabel
iã de preços a que acima se fez 
referencia é a seguinte : 
De o lit. á 1,200 litros 

Até 4,ooo 
5,ooo 
6,000 
7,000 
8,ooo 
9,000 
10,000 
20 000 
3o,000 
4o,000 
5o,000 

E para que chegue ao conhe
cimento de tod >s f.iç > o presen
te aviso que será publicado pela 
imprensa. 
Ytú, 18 de Janeiro de 1885. 
O secretario da Ca n ira. Mu

nicipal «Testa cidade, Quintiiiano 
de Oliveira Garcia. 

1S000 
3$200 
3Sgoo 
4 $000 
5$ooo 
5$4oo 
5$70o 
5$9oo 
io§ooo 
i3gooo 
i5$ooo 
16^000 
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IM!*KJENSA YTUAIMA 

Chapéos para senhoras 
0< proprietários d'este grande e importante estabelecimento 

tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBO 0 PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opoortunidade como nunca se vio nos 

annaes do cornmercio ytuano ! ! ! 

Ào Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Cornmercio 

FHAHMACXA 
I 

V 
! 

oséolaria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que mu-
3U a sua pharmacia para a casa á rua do Cornmercio, onde residia 
xm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a mesmo 
fiança e a cumprir as suas ordens. 

Rua do Cornmercio 

i\ tu 

nfiai 

YTU' 

61—Rua de Gonçalves Dias 
94-Casa Filial Rua dos Ourives-í)4 
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MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince -nez de todas as qualidades, Binocu 
IDS para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para iodos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para i lu-
minações a Giorno. 

ÓFFICINA.—Disponho da mais antiga e. completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
essim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SIL¥A MA.CÍEÍRA 
Successor de Silva Macieira & O. 

Rio de Janeiro 
Mi 
'-<r 

Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa< 
riz, gamburgo, Portugal e Estadss-Unidps. 
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Rozas especiaes 
D. Canilida de Carvalho vende á 
í preços módicos mudas de rozas j 
especiaes, dispondo de 50 quali
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
nunciante em casa do sr. 

Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
geral, que a nossa casa ccmmercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta
mos habilitados vender á PREÇOS SEM RIVAL. 
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11 PATRÍCIO FERNAN8E3 
24-RuadeS. Bento-24 
S. PAULO 

Grande variedade e m casemiras, 
pannos eelasticotines. 

Noa execacíío e moclicidíide nos 
PREÇOS 

EMULSÃO DE ITT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO D E B Â G A L H À O 
COM 

HYPOPHOSPHiTOS 
DE CAL E,SODA. 
Tão agradai ei ao paladar como o kiie~ 
Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada , 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BKONCHITES, EH-
CR0FULAS, RACEITIS, ANEMIA,! 
DEBILIDADE EM GEKAL, DE-
FLüXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇOES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades cou-
euniptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os eacrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsao de Scott. 

A venda nos principaes boticas « 
droparias. 

é 
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O melhor e mais econômico lubrificante conhecido Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolpngada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex
cedentes qualidades como lubrificante. 

A2;ontos em. S. F*avilo.— X<\ XJptoxi & O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


